
CADERNO DE VISITAÇÃO
PARA CRIANÇAS

Este material educativo foi pensado para tornar a visita à exposição 
O caminho das coisas acessível para crianças, de forma lúdica e 
investigativa. Ele pode ser usado tanto pelas famílias, para uma 
visita autônoma com crianças de até 11 anos, como pelos professores 
dos anos iniciais do ensino fundamental, como ferramenta para 
planejar o antes, durante e depois da vinda ao Museu. Divirtam-se!

Como os museus podem se tornar 
locais atrativos para crianças?
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Como se preparar 
para a visita 
ao museu com 
crianças?
•	 Com um pequeno caderno e um 

lápis, as crianças podem registrar 

aquilo que mais chamou a atenção 

e fazer desenhos de observação.

•	U m rolo vazio de papel higiênico ou 

papel toalha pode se transformar 

em um telescópio para observar os 

detalhes. Papéis celofane de várias cores 

podem ser usados como filtros para 

ver a exposição de forma divertida.

•	 Não planeje muito tempo de visita. 

Dependendo da idade das crianças, 

trinta minutos a uma hora já são 

suficientes para conhecer uma parte 

do museu, e não sair exausto. Você é 

bem vindo para voltar quando quiser!

•	 Você pode levar um lanche e uma toalha 

para fazer um piquenique no jardim do 

Museu da Imigração, mas lembre-se de 

não entrar com comida ou bebida dentro 

das exposições e do CPPR - Centro de 

Preservação, Pesquisa e Referência :)

•	 Visite o site www.museudaimigração.

org.br e conheça os serviços que 

oferecemos. Se possível, participe de 

alguma ação proposta pelo Educativo, 

elas sempre são divertidíssimas :)

 
O que fazer 
no museu com 
crianças?

•	 Incentive a criança a fazer o desenho 

de algum objeto ou da arquitetura 

do prédio. Você pode complicar um 

pouco mais este exercício pedindo para 

desenhar de diferentes formas: sem 

levantar o lápis do papel, sem olhar 

para a folha, desenhando com a mão 

esquerda para destros e com a direita 

para os canhotos... Use a imaginação.

•	 Feche os olhos da criança e 

descreva um objeto ou elemento 

da sala para que ela procure.

•	 Você pode pedir que a criança escolha 

um objeto ou imagem e incentive que 

ela cante uma música ou faça uma 

dança que tenha relação com ele.

•	 Você pode fazer divertidas fotografias 

brincando de imitar as estátuas, 

ou encenando uma imagem.

•	 Você pode brincar de observar os objetos e 

imagens e imaginar uma história para eles.

A experiência 
não termina na 
saída do museu...

•	 Você pode incentivar as crianças a 

fazerem um desenho ou escreverem 

uma carta para alguém querido, 

contando como foi a visita ao museu e 

convidando para que também visite.

•	 Incentive a criança a criar um livro de 

visitas a museus, para guardar ingressos, 

folders, fotos, postais, desenhos e 

impressões sobre as exposições.

•	 O professor pode desenvolver em 

sala de aula algum projeto que seja 

relacionado com os conteúdos e temas 

abordados durante a visita ao museu.
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o objeto
No início da exposição O caminho das 

coisas, nos deparamos com uma caixa 

que contém vários objetos misteriosos, 

que foram doados ao Museu da 

Imigração. Qual o valor desses 

objetos? Por que eles estão aqui?

Hallo! Ou… olá! Meu 
nome é Hilda. Os objetos 
que você vê dentro de 
uma caixa, na entrada 
da exposição ‘O caminho 
das coisas’, um dia 
pertenceram a mim. 

Nasci na Alemanha há mais 
de 80 anos. Era feliz como 
médica, e foi trabalhando 
que me apaixonei por outro 
médico muito charmoso, 
chamado Wagner. Mas as 
guerras tornaram a vida na 
Alemanha mais difícil. Então, 
um dia Wagner decidiu se 
mudar para um país lá na 
América chamado Brasil, 
onde lhe disseram que havia 
oportunidades para médicos. 

A coragem dele em se mudar 
para tão longe me fez também 
querer uma grande aventura. 
Depois de um tempo, recebi 
uma carta de Wagner que me 
chamava para o encontrar. 
Refleti, considerei… e enfim 
me decidi! Iria também 
para esse tal de Brasil!

Pensei comigo: do que eu 
preciso para fazer essa viagem? 
Uma mala que guardasse bem 
os meus pertences parecia um 
bom começo. Lembrei-me que 
tinha uma mala boa e antiga, 
que um dia fora de minha mãe. 

Ela nunca mais apareceu depois 
de fugir durante a guerra. 
Sim! A mala me seria útil e 
também um jeito de lembrar 
de mamãe com carinho. 

E de que mais? Hum… sapatos, 
é claro! Mas não poderia ser 
um par qualquer… tinham 
que ser resistentes, feitos 
de couro e borracha de 
pneu. E também bonitos, 
por que não? Afinal, eles me 
acompanhariam durante uma 
longa viagem de bicicleta, da 
Alemanha até a Espanha. 

Como eu passaria pelos 
Alpes, onde fazia muito frio, 
um casaco bem quentinho 
seria necessário. Mandei 

tingir de verde o meu melhor 
casaco e lá estava mais um 
companheiro de viagem, que 
muito me protegeu. Chegando 
em Barcelona, respirei fundo 
e subi em um navio que 
me trouxe até Santos, em 
meu sonhado destino.

Por fim, encontrei meu querido 
Wagner no Brasil. Nos casamos 
e moramos por 40 anos na zona 
norte de São Paulo. Mesmo 
com todas as dificuldades, 
estes objetos tão companheiros 
me fazem lembrar com 
carinho das minhas aventuras. 
Como é bom recordar! 
Obrigada por compartilhar 
essas lembranças comigo.

Auf Wiedersehen!  
Ou… até mais!
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Se você fosse migrar para um 

país distante, quais desses 

objetos você levaria? Marque 

com um X, e depois discuta 

com seus amigos o por quê.

[    ]
Binóculos

[    ]
Régua de cálculo

[    ]
Bíblia de Lutero

[    ]  
Revista 
Eletrônica 
Popular

[    ] 
Caderno de 
recordações

[    ] Mala

[    ]
Estojo de 
maquiagem

[    ]
Sapatos

[    ] 
Casaco impermeável 
com capuz

[    ]
Faca

[    ]
Diário

[    ]
Máquina fotográfica

[    ]
Bolsa Térmica

o objeto
Para embarcar no navio que a traria 

para o Brasil, Hilda precisou fazer um 

longo caminho de bicicleta. Ajude Hilda 

a encontrar o caminho para o porto.

o objeto
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As pessoas
Na segunda parte da exposição  

O caminho das coisas, vamos conhecer 

um pouco sobre as pessoas que ajudam  

a dar significados aos objetos, 

juntamente com os profissionais que 

trabalham no museu.  Você sabe quem 

são estes profissionais? Complete 

as lacunas com as palavras abaixo e 

descubra alguns deles.

       Educação 
Limpeza      Pesquisa 

Preservação

Olá, como vai? O meu trabalho é fazer o 

museu ser mais interessante e acessível para 

todos os públicos que o visitam, realizando 

ações educativas que valorizem e discutam os 

temas, os objetos e as pessoas que fazem parte 

da história deste lugar. Eu sou da equipe de  

_______________________.

Bom dia! Ou seria boa tarde? Você quase 

nunca me verá por aí, porque eu passo muito 

tempo numa sala fechada, cuidando das 

coleções do museu. Eu e minhas colegas 

adoramos quando acontecem exposições 

como essa, assim podemos mostrar ao público 

o que temos aqui. Atchim! Eu sou da equipe de 

______________________.

Ler, descobrir e escrever sobre 

os objetos da nossa coleção 

são ações que fazem parte da 

minha rotina. Outra coisa que 

faço muito é conversar com 

imigrantes, assim como a Dona 

Hilda, que você já conheceu. Você 

sabe de onde vieram os seus 

antepassados? Eu sou da equipe 

de ________________.
Na minha equipe, cuidamos do bem-estar dos 

visitantes e funcionários do museu através da 

organização e limpeza dos espaços. Você já pensou 

na quantidade de pessoas que passam por aqui 

todos os dias? Aliás, o nosso trabalho não fica 

tão difícil quando cada um faz a sua parte para 

cuidar do museu também. Eu sou da equipe de 

_________________________.

AS PESSOAS
Vamos brincar de profissional de museu? 

Na próxima página você pode conferir 

algumas perguntas que profissionais 

dos museus se fazem quando estão na 

frente de um objeto. Você pode escolher 

um objeto da exposição, ou da sua 

própria casa, e tentar respondê-las. 

Dica: Você pode complicar mais a 
brincadeira escolhendo um objeto que 
nunca tenha visto, ou nem imagina para 
que tenha sido ou feito.

Dica: Para responder a essas perguntas, 
você terá que observar o objeto com 
atenção, mas também pode ser necessário 
realizar algumas pesquisas em livros ou 
na internet. Se ainda assim não conseguir 
todas as informações, é interessante 
conversar com pessoas que tenham relação 
com o objeto para descobrir mais coisas.
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Quais são seus aspectos físicos/materiais? 
Qual seu desenho/forma?  
 
Qual a cor, a forma e a textura?  Tem cheiro, gosto? Faz barulho? Está completo ou 
falta alguma parte? Já foi consertado ou adaptado? Está usado ou é novo? Foi feito 
à mão ou à máquina? Numa peça única ou em partes separadas? São montáveis 
(parafusos, encaixes, cola)? É decorado ou ornamentado?

Qual sua função/uso?  
 
Quem o fez?  Para que fim? Quem o usou? Como foi ou é usado? Para quem o 
fabricou? O uso inicial foi mudado?

Qual seu valor/significado?   
 
Que valor tem para as pessoas que o usaram ou usam?

OS CAMINHOS
Na exposição, é apresentado 
o processo realizado pelos 
profissionais do museu na 
coleta de informações sobre 
os objetos da sua coleção, a 
partir de observação, pesquisa 
e entrevistas com pessoas e 
especialistas no assunto.

Museu Histórico 
da Imigração 
Japonesa no Brasil

Comunidade 
lituana

Neto de um 
marceneiro 
migrante da 
Itália

O Museu da Imigração conversou com várias 
pessoas durante o projeto  para descobrir 
as muitas histórias dos objetos.  Dica: na 
exposição temos algumas pistas!
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Olá, minhas caras e caros! 
Na exposição O caminho das 
coisas vocês podem conhecer 
um lindo kimono do acervo do 
Museu da Imigração. Perceba 
como é decorado! No Japão, os 
kimonos geralmente possuem 
estampas de elementos 
presentes em nossa terra 
e cultura, e temos um para 
cada estação do ano! Nós os 
decoramos com flores de lótus, 
de cerejeira, dente-de-leão, 
lírios, crisântemos, bambus, 
cegonhas, garças, andorinhas, 
tigres, dragões, nuvens, 
montanhas sagradas, além de 
objetos como leques, vasos, 
entre outras coisas ...ufa!

Pense nos elementos de sua 
cultura e na paisagem do local 
que você vive. Que tal decorar 
o seu próprio kimono? Use a 
criatividade!

OS CAMINHOS
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MÚLTIPLAS HISTÓRIAS
 
Estamos chegando no final da exposição. 
Aqui estão expostos alguns objetos os 
quais a equipe do Museu da Imigração 
ainda não conseguiu investigar a fundo 
sobre sua relação com o tema imigração. 
Você pode nos ajudar com esse desafio?

Você pode escolher um desses objetos e 
inventar uma história para ele. A quem 
pertenceu? Qual a importância para 
quem o usou? Use a imaginação para 
fazer o registro de sua história em forma 
de desenho, cartaz de propaganda, 
legenda de exposição, etc. Compartilhe 
com os amigos sua história!

Desenhe aqui esse objeto, conte sua 
história para os amigos e descubra 
quais coisas são importantes para eles 
também!  

Que objetos de seu uso cotidiano podem ajudar a 
contar histórias sobre sua vida? 
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BINGO
 Quanto destes 
objetos e 
paisagens você 
encontrou na 
visita ao Museu 
da Imigração? 

Marque aqueles que 

você viu. Se completar 

uma linha – horizontal 

ou vertical – você é o 

ganhador!


